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Introdução: A Queilite Actínica (QA) é uma desordem potencialmente maligna inflamatória, resultante da exposição 
crônica à radiação solar ultravioleta, mais prevalente em homens de pele clara que se expõe constantemente ao sol. 
Clinicamente se apresenta com áreas de atrofia da borda do vermelhão do lábio inferior, manchas eritroleucoplásicas, 
limites não nítidos com formato irregular, podendo apresentar áreas de erosões e crostas. Dentre os tratamentos 
propostos cita-se o uso de protetor solar labial, corticoides tópicos e, em casos mais severos vermelhectomia. 
Dessa forma, é necessário medidas preventivas e do controle clínico dos pacientes, visando evitar a transformação 
maligna desta condição. Objetivo: Nosso objetivo é realatar uma série de casos clínicos de QA, evidenciando a 
importância do correto diagnóstico, conduta clínica, e acompanhamento. Conduta clínica: Foi realizado um estudo 
com 6 pacientes com diagnóstico clínico de QA, sendo a maioria do sexo masculino, leucoderma, e todos com 
atividades ocupacionais diretamente ligadas à exposição solar, com idade variando entre 41 a 68 anos. Em todos os 
casos a apresentação clínica tinha uma descontinuação do vermelhão do lábio e eritroplasia, mas apenas uma delas 
possuia áreas com crosta. O tratamento foi variado, desde acompanhamento com o uso do protetor labial, até o 
tratamento com corticoides tópicos, como drenison creme, e a realização de biópsias incisionais para confirmação 
de diagnóstico histopatológico em parte dos pacientes. Um desses pacientes foi diagnosticado em sua primeira 
consulta com carcinoma epidermóide de lábio inferior, e após o tratamento também segue em acompanhamento 
para a QA. Conclusão: Dessa forma, o estudo relata a importância de uma precoce identificação da lesão, para uma 
melhor orientação de medidas preventivas ao câncer labial, com a periodicidade das reavaliações. 
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